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A. viso
Advogados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

Fortaleza, I5 de Agosto de 190-4

A imprensa que não se sub-
mettia ao imperialismo autoçra-
ta era assaltada.

O exercito nacional e a arma-
da perseguidos nas pessoas de
seus membros mais prestigiosos.

Deodoro da Fonseca era des-
terrado para Matto Grosso e
Senha Madureira das fronteiras
do sul denunciava as miseráveis
condições do exercito.

O Amasonas tambem foi 'nesse

tempo lugar de exilio e de cas-
tigo.

Uma mão de ferro apertava
a garganta da nacionalidade li-
vrè para só deixar berrar a voz
do incondicionalismo.

Por sobre este quadro, porem,
duas almas spartanas pairavam
furtes como Leonidas defendendo
as Termopilas:

Silva Jardim e Ruy Barbosa.
O primeiro de verbo flamme-

jante affrontava todos os perigos
e pregava a Liberdade galgando
as cordilheiras e descendo ^ ás

planícies, conquistando conscien-
cias, animando os fracos, enfren-
tando na Corte a todos os ma-

gnatas do Império e expondo-se
á morte em todos os instantes
mas afinal convencendo e annun-
ciando a vinda da Republica. A
reacção partia do alto como uma
avalanche destruidora e a moci-
dade das escolas superiores es-

paideirada e espingardeada se-

Visões do passado
Sob o docel da unamidade do

parlamento, refulgindo no brilho
dos cem mil contos em ouro para
auxilio á lavoura, se acobertava
a omnipotencia do sr. Ouro-
Preto em 138ç.

De todos os recantos do Paiz
choviam as aclamações de alu-

guel a um poder sem par que
por gymnastica financeira eleva-
ra o cambio a 27, tapando o
abysmo do déficit com as ester-
linas dos empréstimos.

A opinião conservadora não
conseguira mandar á Câmara uma
voz e os republicanos presos e
espingardeados nos <meetings>,
apedrejados no interior dos do-
micilios faziam a propaganda
atravez mil perigos. Quasi prós- 
criptos eram os brasileiros que guia o verbo ardente do audaz

tinham a audácia e suprema co- propagandista resistindo ás inva-

rao-em de censurar os desvaira- soes dos templos da sciencia pelos

ria republicana e os funeraes da
monarchia.

Loucos e despeitados, disiam
os arautos de Ouro-Preto, refe-
rindo-se aos que sobrenadavam
no mar da tyrannia oppressora,
mantendo seu amor ao direito e
á liberdade.

Este era o quadro a largos
traços pennejado que olhos bra-
sileiros contemplavam em 1S89,
meses e dias antes da proclama-
ção da Republica.

Hoje não difíerem na tela as
sombras do passado. Reprodu-
sem-se as scenas como fechando
um cyclo na evolução brasileira
'numa copia fiel da assombrosa
identidade.

No esbatido crescem as di-
mensões mas no fundo o quadro
é o mesmo: tyrannia earrocho.

N'aquelle tempo começava a
febre do jogo da bolsa e das
riquesas fáceis, como hoje sur-

gem das avenidas e dos melhora-
mentos de portos as fortunas ra-

pidas e o desassombro de^ se
locupletarem com os dinheiros

públicos.
1 Em cada província uma oly-

garchia como existe hoje em cada
estado uma satrapia."

A Bahia era dos Dantas, Mi-
nas dos Affonsos Celsos, Per-
nambuco dos cachorros e leões.
Ceará dos minús, Rio-Grande do
Sul de Silveira Martins e assim
em toda parte o nepotismo do-
minava, sahindo das academias

para o parlamento os enfant~ga-
fés e os condesinhos, por direito

briada foi pelos politiqueiros, do a harmonia e o equilíbrio das

Recordamo-nos do facto sociedades organisadas.
coronel Ignacio Correia, por alai- No horisonte surgem as som-

nha Màcàxéii-a; da Viçosa, que.bras do passado com o iulvo
fora ao Rio re.clamar contra per-frubor da tempestade que se an

seguições políticas e que voltando
amparado e confiante na prote-
cção real encontrou-se com a or-
dem de prisão por crime inafian-
çavel e teve de curtir no cárcere
a ousadia do recurso.

Não saiamos porem do con-
fronto que acima assignal.amos
mostrando a identidade das duas
epochas-1889 e 1904—com as
coincidências reparaveis — abati-
mento moral dos caracteres, cor-
rupção governamental, unanimida-
de das assembléas políticas, per:
seguições ao povo e classes ar-
madas e até a volta e saliência

nuncia: aguardemos o fusilar do
relâmpago com esperto olhar
na bússola para não perdemos o
rumo do caminho que nos con-
dusirá á salvação.

A Republica navega em mar
cavado mas se tivermos calma
e coragem ella resistirá ao panv
peiro, sahindo sã e salva como
Moysés do seio das águas.

Das sombras do passado po-
de emeroir o clarão salvador.

IV. Cavalcanti.

Vaculiia animal

Rodolpho Theophilo contiij|Í|
de certos nomes daquella epo- a vaccinar, gratuitamente, todos
cha: Accioly presidente do Ceará, os dias de 1 á 4 horas da tard<l|
senador do Império, Segismundo em sua casa, no Boulevard do Vis,"
Gonçalves governador de Per- conde de Cauhipe n. 4
nambuco, presidente da '"'então
província pernambucana

E para que nada falte ao quadro
na explanação do assumpto re-
produzem-se as pessoas: Silva
Jardim com seu ardor cívico e
intemerata coragem revive em
Alfredo Varella, Deodoro da Fon-
seca perseguido e Floriano en-

O diabo feito monge
O novo redactor-chefe d'A Re-

publica, em dia de jejum, pela
edição de sexta-feira, experimenta
a arena do jornalismo para pri-
meiros exercícios em louvores ao
commendador Accioly.

Do estylo que foiav.v-a jjwov.gv—  __ uo esiyio que iui terso ou-
carnara se na pessoa do brioso , ^^ ando obedecia á voz da
„-a„aMl nKrmnin da Silveira ei • • _ 1. _^: -~

mentos do poder,
Os Bassons da época publica-

vam editaes interdictando a pa-
lavra, e as reuniões. A guarda
negra era a ameaça que seguia
os patriotas e a esperança da
consolidação do throno de lsa-
bel—a Redemptora.

A corrupção, como umaphyl-
loxera, atacara a maior parte das
consciência^!-

SUC3 UU3 t\.mj/.U- «u """ • *•

policiaes, como na Bahia em que de nascimento, como Hoje ao

foi preciso á alma heróica des
se puro caracte—rManoel Victo-
rino,—indignado com os absurdos,
mandar armar os moços seus disci-

pulos com bisturis e ferros de
cirurgia para repellirem a aggres-
são,

Ruy Barbosa pelas columnas
do Diário de Noticias todos os
dias abria com a penna, qual ou-
tra aljava de Hercules, as maiores
brechas nas instituiçõesDe norte a sul campeava o as-

sassinato, empastelavam-se typo-. cutem na alma dos
graphias, o '"^'«L^, L„s de seu arti-
soberano ao lado das institui-1 moços as paiav. ^ ^ , ^
ções. ,
Wl_____«íra^E^.r^m^M^2ró^Mras^aK) —- "
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[io • fazia para ninguém, mas d«sde
\o momento em que pagam bem...

Se for preciso trabalharei tambem
'de noite.
t Hueberto e Hubertina, então, qui-
'seram recusar por sua vez, com meilo

fque ella se fatigasse demasiado.
—Não. não, podemos desprezar o di
nheiro... ,

Pode contar commigo. A sua mitra estará

prnmpta na véspera da procissão.
Feliciano deixou o desenho e retirou-se, com

« coração dilacerado, sem se atrever a dar no-
vas explicações para ficar ainda mais um buc-
cad».

EUanãe o amava, com certeza, tinha afie-
. ctadb não ò conhecer e tratara-o como um Ire-

ventre obeso dos olygarchas sahe
a ninhada nédia para os postos
mais elevados da administração
publica.

Havia, pore-n, acima da comi-

pção geral uma entidade superior
em bondade e justiça: o velho
Imperador D. Pedro II, que uma
vez por outra abandonava as suas
veleidades de sábio para agarrar

pela gola os velhacos e os cri-
minosos lançando seus nomes no
livro negro.

Ouão rara, porem, era essa in-

rSXstar';;;"dUe"ndo"a vieto-ltervenção e quantas veses ludi-
go. *Dasta. prcuibcuu ^ j ^^^^^^^e^^*»™^^*

Então Feliciano balbuciou :
—Se não incommodasse, desejava vigiar...

As senhoras que encommcndaram mo o traba-

lho, me rccommcndaram que seguisse de perto...
Mas so incommodo...

An«elica, vendo-o àpparecer, tinha sentido

bater 
"violentamente o coração, quo lhe subia á

íiarsanta...
Abafava. Mas soecegou logo ; o sangua nem

sequer tingio as facas ; e foi „ muito sereno,

com um ar perfeitamente indiferente, que res-

- Oh! nio me incommoda nada, senhor. Eu

trabalho deante de toda gente...
O desenho é seu, é natural que queira seguir

a sua execução. ,
Perturbado, Feliciano não se teria atrevido a

sentar-se íc não fosse o acolhimento de Huber-

tina que abria para esse freguez tão bom o

seu melhor sorriso.
Ella e:\tregou-se lòço ao trabalho, debruçada

sobre o bastidor, onde bordava em guipura os

ornátos gothicos do reverso da mitra.
Pelo seu lado Huberto acabava de despegar

da parede um pendão já acabado e collado

que queria desenrolar.
Nin<nieiu falou mais; as duas bordadoras e

o bprdadòr trabalhavam, como se não estivesse
alli uma pessoa estranha

E Feliciano foi-se acalmando pouco a pouco
n0 meio dessa grande paz.

general Olympio da Silveira ei
como evangelisador calmo, firme
e sereno, dominando pela puresa
de caracter, tolerância e bonda-
de—Lauro Sodré—o herdeiro le-

gitimo do immaculado e grande
espirito de Benjamin Constant, a
alma da revolução que depoz
uma dynastia e derrocou o ulti-
mo throno americano.

...•••

Do quadro falta apenas o
epílogo que o dia de amanhã des-
vendará, obedecendo á evolução
dos phenomenos sociológicos su-
bordinados a leis inflexíveis como

consciência e batia corajoso o erro
pelas columnas do «Itacolomy:
nota-se o desaprumo, e formando
phrases ocas titubia elogios dos
quaes resalta clara a censura por
baixo das linhas.

Influiu para a queda do illustre
contemporâneo a escolha ingrata
de assumpto escabroso—<Caça
ao jogo» em que ninguém pode
tocar sem recordar o tempo em
que no Palácio da Presidência aro-
lêta e o jaburu tiveram entrada sob
o domínio do mesmissimo benemé-
rito que o confrade elogia e que
fez cia jogatina uma industria

as leis phisica s,systematisadas em j tão licita a ponto de tributal-a nos

principios e regulando a march
dos povos atravez dos tempos.

Ainda não houve tyranno que
dominasse por longo tempo a li-
berdade e o direito, essas pode-
rosas alavancas que sustentam

guez ordinário, com a mira só no seu di

nhe'r0- , 1 i.„..
Primeiro arrebatara-se, aceusando-a de ter

uma alma vil.
Tanto raolhor! estava tudo acabado, nao pen-

saria mais nella.
Depois, como pensava sempre n isso, acabou

por a desculpar : não vivia ella do seu traba-

lko, não precisava de ganhar o seu pão ?

Dois dias depois estava muito desolado, e

rondar a casa, inquieto por não a ver.
Ella já não sahia nem apparecia ás jancl-

lus.
E dizia de si para si que se cila o não amava,

se amava apenas o seu ganho, elle a amava

cada vez mais, como se ama aos vintu annos,

ssm raciocinar, ao simples acaso do coração,
•;c!a alegria c pola dor de amar.
1 

Tinha-a visto uma noite é tanto bastava ; ago-

ra es/a e não outra, quem quer que ella fosse.

Má ou boa, foia ou bonita, pobre ou rica, mor-

reria se não a possuísse.
Ao terceiro dia o seu soffiimcnto foi tão

(fraude que, apezar do seu juramento de esque-

ecr vul'ou a casa dos Hubertos.
l'\a ainda recebido á porta pelo bordador

que ante a confusão das suas explicações, se

decidiu fazer subir outra tcz.
—Minha filha, este senhor deseja explicar-te

coisas que eu não comprchendo muito bem.

Davam tres horas, a sombra da cathedrai es-

tirava-se já, uma meia luz fina entrava pela ja-
nella aberta de par cm par.

Era a hora crepuseular, que começava ao
meio dia para a. casinha frasca c verdojante

quo dormia aos pés do colosso.
Ouviu-se um leve rumor de sapatos na cal-

cada, era ura rancho de pequenos que iam

para a coramunhão

orçamentos.'Nesse tempo e até dias deste
mez o jogador no Ceará ^ra
pessoa de maior consideraçàor
tanto assim que era cambista'íle
bichos um conhecido deputado -«•

Elle ficou com cara cPasno, só então notott.

que ella trabalhava justamente nos cabeltósi..
Angélica tinha deante de desenho que elle -ti'

nha* feito, mas lavado das tintas d'agüarelhj.>
ouro em alto relevo, com uns tons üuavéjS da
miniatura aotiga, desbotada d'um livro de h»>
ras.

E ella copiava essa imagem, com uma paci-
I ciência • uma habilidade de artista pihtáhdt»

No atelier, os velhos utensílios, as paredes com cma lente_
tndo o que alli havia de immutavel, parecia

cora ema lente.
luuu v, H..~ ----- ?" v.m Depois de a ter reproduzido cem um traço-
dormir o somno dos séculos; • vinha tambem r 

carregado sebre o setim bmacomuito-
de todas essas Telhadas uma grande calma e . 

^F ^^ £ 
.^ ^ goli(k) tInha ^^ .

uma suave frescura. „m„, J o setim com fios de ouro, estendidos da;«-.
Um enorme quadrado de luz branca, egual e direit ^ g(5 um ^íremi-^

pura, cahia sobre o bastidor, aonde as bordo- ; V« 
/to.;ando.se tod'OS) iivremente'.

doras se debruçavam, com os seus perfis deli- "•»" >ftmÀy'>-

mi no reflexo fulvo do ouro. • Depois, servindo-se d'esses fios comovo

-Minha senhora, perdoe-me se a interrompo uma trama, afastavo-os com as pautas da agu-.

começou Fe dario confundido, comprehendendo lha, para encontrar por baixo o desenho; ngju

Te devia motivar a sua vinda: mas parece- esse desenho, cos^a os flos de ouro com. poirigí

me que para os cabellos, o ouro é preferível de seda atravessados que harmon.savam éÇM,
me que, par* ^.^ ^ modc]o Nos pontos sombretéoáÇ,.%¦.
a sc Ueda 

oceultamente o ouro; nas meias tinta» Of
Ella levantara a cabeça. Lontos esnaçavam-so cada vez mais; e as qrS-
O riso dos seus olhos sigmfinou claramente P0"1^^1^ 

só a ouro, que ficava a d«co-
que elle escusava de se ter incommodado a fa. :«s eiam

lar, se não tinha outra coisa a dizer. j ber u

E inclidou-se outra vez para o bordado, res

pondeu n'uma voz docemente escarninha QentiM4Í
—Decerto, senhor,

tfmfSÊBCSM
¦
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JORNAL DO CÈA^À'

banqueiro de roleta um vice-pre- tema de governo, que lhes parece fa-
sidente do Estacio e os palpites H out,?9> a9 *ibo™3, *° 9?io> ™na0-

, • i mora eatovco num trabalho latente, mi-do venerando eram conhecidos uando ^m do pegi(nen em (]ue bu9
natravessa da Assembléa.

Foi esse exemplo perniciosis-
simo que arrastou muita gente
honesta ao suicídio e á pobresa
—perdendo o agasalho e confor-
to viuvas e orphãos, fascinados
pela miragem dos jogos de azar
qüe aqui se estabeleceram depo-
is do governo do honesto coro-
nel Beserril Fontenelle.

A1 sombra da mais prejudici-
ai tolerância do governo do Sr.
Accioly foi que essa enfermida-
de degradante se alastrou^ de
modo a assumir proporções as-
sustadoras na phrase insuspeita
do contemporâneo.

E se o jogo corrompe os cos-
lumes e relaxa a moral, desvian-
do da concurrencia do trabalho
útil aetividades e inteiligencias
embotadas pela fascinação do
azar, conforme o justo conceito
do collega, descobre-se a rasão

porque a oligarchia só quer vi-
ver sugando as tetas do The-
souro.

Um estadista do império foi
chamado o pae da fraude e o
commendador Accioly, no Ceará,

pôde bem ser cognominado o pae
do jogo.

Vão pois com vista a elle os
conceitos do jornal official, que
com os elogios ao arrependi-
mento do chefe não soube calar
a censura que formulou aos jo-
gadores que constituem o quar-
tel general de seu partido e são
a nata, o high-life, o escol do of-
íicialismo dominante.

As declarações do novel direc-
tor $A Republica não conven-
cem que o commendador Accioly
deixe de palpitar no burro e na
cobra e abandone antigo tirocinio

por amor ao interesse social.
São cantigas que aqui não en-

toam nem mesmo no Rio de Ja-
neiro aonde o commendador ê
bastante conhecido do Largo da
Lapa ao Club dos Diários.

Tenha cuidado portanto o illus

caram abrigo, a causa republicana que
sempre odeiam e a que servom ape-
nas para melhor tralur.

A mina provocada por estes após-
tolos de Karioth é o quo mais ar-
ruína a esperança fagueira dos prisio-
neiros.

O restabelecimento da monarchia no
Brasil não lhes parece mais o sonho
fugaz que se dissipava ao afunilar das
espadas dos revolucionários nos pri-
meiros tempos; do topo da montanha
não rolam mais as avalanches \ reci-
pitadas pelos defensores da republuca,
ao mando dos Benjamiu e Plo.iano;
ao contrario, a hoste dos bárbaros vae
galgando a tivamente as mais eleva-
das escarpas, e a bandeira da monar-
chia que oceultamento sobraçam, so-
nham vel-a em breve tremular no?
piucaros tomados de assalto.

Medalhões senis, que orgulhosos se
cobriam das libres imperalistas, osten-
tam a tiracolo a facha tricolor e tem
sob sua guarda as chaves do poder,
emquanto que os oligarchas dos Es-
tados, convertidos em pequenas satra-
pias, lidados á grande commandita, vão
apressando o desmoronamento trama-
do, fazendo da corrupção moral o meio
mais segnro da sua acção, e implau-
tando a tyrannia impudente com o
despreso tias leis e com a submissão
dos representantes dos poderes.

Como uma virgem atirada em meio
de um bordel e assaltada pelos cru-
pulosos vis que a procuram macular
com o baüo infecto de seus lábios ah
coolisados, passa a deusa da Republica
por entre os seus falsos adoradores,
olhos lacrimosos voltados para o exer-
cito a quem confia a sua pureza, e
arrastando as vestes de lueto que ainda
guarda pelps vultos grandiosos que a
morte pressurosa arrancou de sua com-
panhia.

Do mesmo modo que a irmã pro-
fessa que no espinhoso dever de so-
correr os moribunde s nos hospitaes
de sangue atravessa casta os quedros
de impudencia que os seus olhos pu-
ros não vêem e austera cscuti, sem
ouvir, os gritos obscenos provocados
pela dôr ou pela lascívia, a^sim vae
seguindo a Republica, serena e aus-
terá, guardando em seu seio o fogo
sagrado do amor da humanidade, èm-
bora conspurcada pelos epithetos gros-
seiros dos que procuram diffamal-a,
velipendiada, embora, pelos judas que
agasalhou sob seu manto e que a tner-
cadejam por quaesquer trinta dinhei-
ros

resão. E' este almanach uma das mais
estimadas publicações quo uo9 vem de
alem-mar o o do 1905 está confeccio-
nado com muita correcção, bom gosto
e variada messe de bons trechos de
prosa e verso;

"iNovo almanach de lembranças
Luso-brasileiro'', de Xavier Cordeiro,
outra publicação annüal do gênero
das primeiras o que é feita com espe-
ciai geito, revelando o talento do seu
director quo tem o savoir faire de um
bom petiíco litterario;

ÁÁ legislação municipal do Estado
do Ceará», por Cesidio de Albuquerque
Martins Pereira, director da Secretaria
do Interior.

E' um trabalho de paciência e que
pode servir para quando cessarem as
causas que têm embaraçado a execu-
ção de todas as leis uo Ceará.

Já depois do livro tem coisa nova
[G a autonomia dos municípios já foi re-
egada ao plano interior de iuutili-
dade.

O livro, porém, está bem impresso
e pode servir para documentação lua-
torica,

tributarei
o puro amor
que lhe jurei.

Qual bella rosa
que a foice corta
a minha amada
existe morta.
N'este lormento,
n'esta agonia,
vou'slar com ella
na campa fria.

•ooroiiel [Jamacapu
De seu passeio a Jaguaribe-merim

regressou hontem o nosso prestimoso
amigo coronel Antônio Jamacarú, a
quem cumprimentamos^

VARIEDADES

Os ppp

tre confrade em seus elogios

porque ha coisas 'neste mundo
em que o melhor é não bulir...

Quem não sabe que o Sr. Ac-
cioly é o patrono do jogo ?

As palavras do confrade cau-
sam a mesma impressão que po-
deria causar a nova de que o dia-
bo entrou para um convento.

O Sr. Acciuly reformador de
costumes !!

Irra! com o novo redactor che-
fe do jornal official. E' de força!

d. Gavalcanti.

EGHQS E NOTÍCIAS
Escrevem-nos de Soure:

A Egreja e o districto de Tu-
cunduba se achão interdictos pelos
distúrbios alli praticados pelo
sr. coronel Antônio Correia, de
Soure.

¦»«»

íHcptirjliea e /Monarefiia

E' hoje o dia ro errado i ei s mo-
navchistas para hh expressões do ho-
in nagem á pr nceza Izabel de Bra-
gança. De anno para anno cresce o
enthusiasmo em torno da herdeira do
throno desmorenado aos quinze de no-
veinbro de S9, e os adeptos do sys-
tema hereditário e do direito àh ino
jugam mais perto o dia da reivindi-
cação em que visam a salvação da pa-
tria anui nada--esperança que se não
realisará para honra nossa.

Aguns, os fieis, alimentam o velho
culto, recordando os exemplos da his-
toria qu lhes . ssignala as tranforma-
ções saec.CÊsi as operad; s entre as na-
çõ s mais a.iantadas, e, tranquillos,
esperam o dia da substituição do bvs-

Passageiro petulante passando-me
pela porta parou para perguntar-me
porque puz á parede placa plena de
PPP.

Porque punho-a ? Primeiramente
porque possuo particular predilecção
pelos PPP.

Porque por P principiam as princi-
pães palavras portuguezas: Pae Pa-
tria, Primavera, Prudência,Pérola,Pre-
mio, Probidade, Perdão, Piedade, Po-
derio, Pureza, Perfume e Pintura, e,
precisamente, por P, pronunciamos as
peores pragas... portuguezas e... por
P proferimos as péssimas palavras:
Peste, Peçonha, Pulga, Piolho, Perse-
vejo, Perigo, Perdição, Prostíbulo, Pri-
sao, Patibulo, Peccudo e Precito,

Para provocar propositalmente per-
guntas picantes dos passarinhos pedes-
três.

Por preencher perfeitamente predi-
cados precisos para proclamar-me pri-
mordial pintor.

Para poder, pela propriedade per-
O dia de reivindicação ella também | 

suasi™ dos PPP, pegar : pessoas per-
o espera como os monarchistas, não j 

aiüas. Por pintura perfeita, producção
para assistir â reconstrueçào d. um \ prodigiosa' Portento!
throno, obseleta e obnoxia utopia que! Por(lue; passando por prompto, po-

Festa acadêmica
Realisou-se quinta-feira á noite

no Club Iracema a festa com
que a classe acadêmica d'esta ca-
pitai commemorou o yy: anni-

.versario da fundação dos cursos
I jurídicos no Brasil.

A's 71/2 horas foi pelo Dr.
I Thomaz Pompeu, director da Fa-

O paiz cujos habitantes pagam mais ldad aberta a sessão litteraria
impostos ó a Turquia. Os pescadores ai
dão ao Estado 20 q. dos benefícios de em que tomaram parte Álvaro
suas pescas; todos os produetos in-1 Bomilcar, Bezerra Filho e João
dustriaes soffrem uma taxa eleva Ia. G. Tinoco, como representantes
Todo esse dinheiro é consagrado ás c\0 1% 2: e 4#. armo c\0 Curso.
despezas do palácio imperial onde re- D g^a Mend '
sidem 5.000 pessoas, O Sultão despem . ... .. ' 9. . ", u"
de, annualme.ite, com o seu serralho C10u .bello discurso^ recitando em
40.000:000$ da nossa moeda. seguida uma magnífica Bailada;

Júlio César, pelo Instituto Histo-
rico do Ceará; Arruda Coelho

Santos íDumont e a guerra da « Bohemia dos Novos, e
Os jornaes londrinos reproduzem: Eduardo Eurico, em nome dos

não pjde firmar-se uo solo da Ame pular e preferindo pelo publico e pre-

o throno magestoso da lei de ondo a
trazem afastada.

Menos cruel do que os que têm tra
balhado para a distruição do exercito

rica, mas sim para que ella assuma | oecupando-me pelo porvir, preciso pas
sar da popularidade á posteridade, pela
pachorrenta, penetrante e pertinaz pro-
paganda por PPP.

i 1 or fim, para poder provocar-me
brasileiro, atirado, sem meios e sem' Prò/e iu ° passageiro profanado pelos
soecorros, para as regiões mortíferas f L Y •
das fronteiras amazonenses, ha de mos- í ~Prometto p, upar passadas pelas
trar-se a natureza, restituindo-o salvo \ Portas. dü pintor pelotense, procuran-
e vigoroso aos mesmos quartéis de jao P01a poupar-me a pegar paixão
onde sahiu no dia 15 de novembro,! Ptílos PPP> P°mue principio a paten-
para acclamsr a nossa libertação. ;ttíal-a Pela presente promessa.

Nesse momento elle saberá, fortale-1 —Percebo, pareca-vos perigosa a
cido pela nobreza viril dos que não I propensão pelos PPP; portanto, prós-
se têm deixado cornomper pelos g0.! terno-me penhoradissimo pela protec-
vernos de bastarciia que temos tido, Sf° promettida, porm inecendo, pois,
assumir o seu dever patriótico de expul- prmnpto para prestar vos proficiência
sar dos templos os vendilhões e de'Plena> peucia patente, pratica própria,
dc-fen er a Republica, porque a Re-! privilegio partieu ar.
publica é a Pátria.

(Da tFolha do Norte»)

Coronel Carlos Miranda
De seu passeio a Quixadá regressou ante-

hontem a esta capital o nosso prestimoso ami-
go coronel Carlos Felippé Rabello de Miranda,
acompanhado cie sua exaia. iamiiia.

Ao iledicaiio amigo enviamos saudações cor-
dialissimas pelo seu regresso.

fàibro-^Papclaria íBivar
Da acreditada casa dos srs. Militão

Bivar & Ç.a recebemos delicado pro-
sente de livros que penhorados agra-
decemop, recommendando a nossos lei-
tores a acquisição dos seguintes :

vtAlmanach illustrudo», da Parceria
A. M. Pereira, para 1905, 5- anno,
cuidadoso repertório de excellentes
gravuras e bons escriptos ;

«Almanach das Senhoras», conhe-
cido annuario de Feiisuiina Torresãõ,
para 19Q5, suecessora de Çruiomnr Tor-!

Poderia prolongar-me proporcionan-
do praíenteiras provas preliminares.
Paciência! Preciso pôr pausa para pau-
par palavras. Perorarei.

Perdoe a pequena presente pales-
tra parca de | ieguices e pacholices.

Peço, pois, permissão para pôrpon-
to á pouca pluraridade dos PPP.

Aiodinfias Brasileira»
Ja. não existe a minha atuante

Já não existe
a minha amante,
viver não queroum só instante.
Quero acabar
a triste vida,
pois já não vive
pois já não vivo.

Seu eonção
que eu possuía,
existe agora
na campa fria.
Mesmo na carrpa

uma entrevista que o aeronauti bra
sileiro Santos Dnmont concedeu em
S. Luiz a um representante da im-
prensa.

Nessa entrevista o vencador do pre-
mio Deutsch teve ensejo de declarar
que de facto ambicionava conquistar
a palma nó concurso de balões dirigi-
vcÍ8 a realizar-se brevemente naquella
cidade. Accrescentou, porém, que o que
o seduzia não era o prêmio em si, mas
tão somente a gloria de um novo tri-
umpho, pois, o dinheiro que recebesse
havia de ser distribuído pelos po-
bros.

O sr. Santos Duraont declarou mais
que pela simples razão de contar nu-
morosos amigos de nacionalidade russa,
recusara uma avultada quantia que lhe
fora oileiecida pelo governo japonez
para passar cora um de seus dirigivds
por cima da Porto Arthur, deixando
cahir explosivo que destruíssem as
principaes fort ficações da importante
praça de guerra actualmente situada
pelas tropas e navios do Mikado.

—>•"••—

Alf ialaiia c Itvadj Mudas "CoIüiiíI.o"
Do illustre cavalleiro e con-

ceituado commerciante d'esta pra-
ça, Antônio Vieira Sobrinho re-
cebemos a circular que abaixo
publicamos, chamando para ella
a attenção dos leitores do Jor-
fiai.

Ceará 12 de Agosto de 1904.
A Illustrada Redacçao do «Jor-

nal do Ceará.»
Tenha a honra de communi-

car á essa Illustrada Redacçao,
que no dia 16 do corrente mez,
farei a inauguração de uma Aliai-
ataria, no meu estabelecimento de
modas, á rua Floriano Peixoto
n. 42—Loja Colombo,—cuja di-
recção será confiada ao Sr. Paul
Julien, intelligente e perito ar-
tista, por demais conhecido na ca-
pitai Federal, onde sempre esteve
trabalhando na afamada Casa
Valle.

Para bem servir aos meus fre-
guezes, acaba de fazer acquisição
de um rico sortimento de casimi-
ra inglezas, forros de seda, fustões
para colletes, e tudo mais que
possa exigir uma Alfaiataria de
i.a ordem.

Subscrevo-me com toda consi-
deração.

Amigos Cr ° Ob.°
Antônio Vieira Sobrinho.

(jíul) Iracema
No dia 16 de Agosto abrirá

suas portas em ruidosa soirée o
elegante Club da rua Formosa,
festejando o anniversario natali-
cio de seu presidente coronel
Guilherme César da Rocha.

P ara essa festa os seus dignos
directores enviaram convite A di-
recção do Jornal do Ceará e

estudantes do Lyceu.
Todos os oradores desempe-

nhárám-se perfeitamente bem, re-
cebendo applausos calorosos do
selecto audictorio que teve a
felicidade de ouvilos.

Em seguida passou-se á parte
dançante, que se prolongou até
ás 3 horas da manhã.

Os sympathicos rapazes foram
incansáveis, dispensando a todos
as maiores gentilezas, que a to-
dos captivaram.

< O Jornal, > agradecendo o
convite com eme foi distinguido,
saúda o brioso corpo de acade-
micos de Direito do Ceará.

No dia 10 do corrente foi
eleito compromissado e empossa-
do no logar de intendente proviso-
rio dePorangaba o sr. Antônio
Gondim que na sua consciência
de amastrodonte deseleito foi on
dia 12 por substituição do sr. Pa-
dilha que, em segunda eleição
secreta, oceorrida dous dias de-
pois da primeira, foi eleito pres-
tou o compromisso e empossou-
se.

Estas alternativas causam-nos
espécie pela violência com que
se dão; mas explica-as o sr. Ca-
simiro Montenegro tratando da
administração municipal daquella
localidade, visto como seria um
desastre em tempo evictado, fa-
lhando o «mal secreto 1 de Arlin-
do que não perderá vaza de en-
trar em certos negócios.

Quem porfia mata a caça.
O sr Casimiro tome cuidado,

elle rumina uma intenção poiitica
ha muito e até convites ja andou
fazendo para desalojal-o.

Visitou-nos hoje o nosso distin»
cto correligionário e amigo Pa-
dre Augusto Bezerra digníssimo
e virtuoso vigário de Jaguaribe-
merim.

O Jornal agradecendo apre-
senta lhe o seu cartão de bôa
vinda,

Upiíâo % Ckmeníino
Consta-nos que amanhã conti-

nuará o summario da culpa do-
capitão Clemetino—victima dat
traição dos sicarios Liberato e
Nicolau cabos da policia chefia-
dos pelo sargento Brigido psy-
chologo, no entender do juis sum-
mariante Alfredo de Castro, que a
custa de grande esforço vae
conseguindo immortalisar-se fa-
zendo jús talvez a uma vara maior.

Em todo caso esperamos mais
correcção no modo de inquerir
as testemunhas que vão sendo pe-
gadas em flagrante apezar das

nao tem poupado esforços para insinuações e prevenções que lhes
seu realce e brilhantismo. têm sido ministradas,

¦||i
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iQftKAL UQ CfeÁRA'-

iiipillis
DOS JORNAES DO NORTE

Rio 29- Acaba de chegar dos Estados Uni-
Idos da America do Norte o dr. Pereira Reis,
lente do Escola Polytcchnica:
T 0 dr. Pereira Reis, que faz na America ira-
lortantes estudos sobre a montagem de poços
tubulares, tevo hoje uma importante conferen-
T. com o dr. 1 auro Muller, ministro da viaçao

1 obras publicas.

I O FURTO DA CENTRAL

Rio 29. O juiz federal desta capital aca-
|a de' ordenar á polici» que faça recolher á
Iriaão o engenheiro Saturnino de Mattos o sua
Isoosa, aceusados como autores do furto de um
Ijiicoté cora a quaatia de 505 Contos, da esta-
fio central da Estrada de Ferro Central do
tr.zil.

ALISTAMENTO MILITAR

Ria 39. Está marcada para 1' de agosto,
todo o território da Republica, a reunião

i juntas de alistamento militar.

NOVO MINISTRO PERUANO

J Rio, 3o. O presidente da Republica, dr. Ro-
tiaues Alves, recebeu hoje as credenciaes do
Ivo ministro plenipotetciario do Peru, dom
fúilherme Seoanei, que substituirá dom Her-
|ann Vellarde transforido para a Columbia.

OS MELHORAMENTOS DO PORTO

Rio, 30. O presidente da Republica solicita
Congresso Nacional, no projecto do orça-

lento da despesa, que seja concedida um au-
io para as obras dc melhoramentos do porto

Rio de Janeiro, de II #40 '[., ouro sobre a
iportação do Estado do Rio e a taxa de um
cinco reis para cada kilogramma de merca-
irias carregadas ou descarregadas, «ad-valorum"
stino oa procedência.
Solicita também autorisaçío para liquidar os
bitos aos bancos, prorenientes de auxílios á
oura. Calcula a receita em 48.844:880.889,

iro,ou 26i.l3.V3oo$ooo, papel e a despeza em
743:98l"72o, ouro, ou 260.767:513.496,

ipel, conforme já mandei dizer para ahi.

DEOCLECIANO MARTYR

Rio, 30. Foi submettido a 2- julgamento
locleciano Martyr, que fora ha tempos con-
nnado a 3o annos de prisão, como um dos
ponsoveis pela tentativa de assassinato do
Prudente de Moraes, presidente da Repu-

ca. e morte do marechal Carlos Machado Bit-
court, a 5 de novembro de I898, quando

official, que então oecupava a pasta de
listro da guerra regressava da Bahia, após
terminado a guerra de Canudos, ao vapor

lirito Santo.
facto deu-se no arsenal de guerra, tendo

aarechal Machado Bittencourt sido morto
íca pelo anspeçada Marcelino Bispo, quando
ledia que este inferior do exercito desfe-
sse um tiro de garrucha no presidente da
publica, em resultado de uma conspiração,

plano é attribuido a Deocleciano Martyr.
policia tomou todas as providencias no

ido de garantir a ordem publica, pois os
nos estavam exaltados,
)toclèciano Martyr respondeu a z' julga-
ato por ter o Suqremo Tribenal de Justiça
BOMÜo de 19 de junho, annnlado o pro-

ce»j, por ter sido o réo submettido a julga-mento, dando-se para seu defensor advogado
que não era da sua escolha e confiança.

O censelho de sentenva votou unanimemente
pela absolvição do aceusado.

Ao abraçar-se com sua esposa, Deocleciano
Martyr que cora Urabelino Pacfceco foi uma
victima da perseguição poliíica d'aquelle tempo
chorou copiosamente.

PARTE COMMERCIAL

Vapores esperados
DO NORTE

"Hubert" de 19 a 20"Brazil" a 15.
«Fluminense" 28

DO SUL
"Pernambuco" a 15"Salinas" a 20.

PASSAGEIROS
No "Beberibe", do sul; d. Josenha

R. da Silva, dr. Francisco da Rocha e
dois filhos, dr. José Leite Barbosa,
João Bezerra Lima, José Pereira de
Britto, Edith Gurgel do Amaral, dr.
Antônio Ferreira da C, Lima, Manoel
Mendes, João Nogueira de F. Costa,
Eugênio P. C. do Amaral, 36 de 3*
e 10 em transito.

No "Continente", para o Norte:
Luiz Nelson, Amelh Soares Lopes,
Eduaardo Pierre, Luiz Furtiido Men-
donça, Andronica Conceição, Maria da
Graça M. Vasconcellos, Angélica Men-
donça, Octavia Meudouça, Marietta
Mendonça, Arthur Mendonça, Laude-
garia Conceição, Maria Conceição, Ben-
jamim Gondim Brazil, Álvaro Ottoni
do Amaral e Carlos di Noti.

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 12

de Agosto Rs. 129:513$549

Cambio do dia 13 de Agosto.

Ceará 11/16

Resumo
DA

N. 102 — i2.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 11 de Agosto de 1904.

6084 12:ooo$ooc
22103 8oo$ooo
20173 3oo$ooo

It
kiloAlgodão g750

Borracha choro 4$S00
" assaré 3$60O*
" tijolinhas 4$500

Couros salgados lí$000 "
" espichados 1$300 "

Courinhos cabra 2$õ00 cada um
" carneiro 1#400 " "

Cera de Carnahuba-
parecido no mercado.

•não tem ap-

Foram abatidas 25
vendidas de 1$000 a

4 suinos, vendidos
4 lanigeros,

kilo.
Peixe houve

rs. o kilo.

rozes bovina«,
800 rs. o kilo.
a l$2oo o kilo.

vendidos a l$2oo o

pouc'', vendido a 800

SECÇAÇ DE TODOS

)\phenbcCaixeiral
EM CONTA C/ COM

A Commissão de Soccorros ás
Famílias das victimas de 3 de

janeiro,—de Manáos

Importância recebida
dos srs. Boris Fréres
de dois saques
Juros do deposito no
Banco do Ceará
Importância que na
partilha coube á d.
Joaquina Marques
Dias de Souza, mãe
de Custodio Marques
Dias de Souza
Idem á Maria Ray mun-
da da Conceição, viú-
va de João Mendes
da Silva
Idem, idem á Edwiges
Rodrigues dos Santos,
viúva de Luiz Mon-
teiro dos Santos
Idem, idem a Alexan-
drina Ferreira da Sil-
va, viúva de José
Bastos
Idem, idem a Theo-
dora, mãe deAlcan-
rino
Idem, idem a Maria
Emilia de Souza Lima,
filha de João de Sou-
za Lima
Idem, idem a Joaquim
Xavier Corrêa
Idem, idem a Bruno
Gurgel de Figueiredo

Deve Haver

11.000:000

*2.o4o

^dem, idem a Agosti-
nhoFranklin de Souza 5o8.ooo
Idem. idem a José
Leandro dos Santos &08.000
Idem, idem a Manoel
Francisco do Nasci-
mento 308.000
Idem, idem a Manoel
Ferreira Lima 308.000
Idem, idem a José
Pedro de Menezes 308.000
Idem, idem a Maria
Rosa do Nascimento 389.720
Idem, idem de Lud-
gerio Joaquim doB
Santos 171.000
Idem, idem de Auto-
nio Belém da Silva 171.000
Idem, idem aFrancis-
eo Coriolano da Sil va 171.000
Idem, idem a José Vi-
cente de Lima i7i.ooo
Idem, idem a José Sal-
danha de Souza 171.ooo
Idim, idem a João
Francisco da Silva i7i.ooo
Idem, idem a Fran-
cinco Baptista da
Silva 171.000
Idem, idem aValde-
vino Nery Santiago 171.000
Idem, idem a Auto-
nio Rodrigues da Sil-
va i7i.ooo
Idem, idem a Miguel
Cardoso 17i.ooo
Idem, idem a Luiz
Monteiro Santos Ul.ooo
Idem, idem a Anto-
nio Roiz Carneiro 171.000
Idem,idem aJoaquim
Ângelo Barbosa I71.000
Idem, idem a Hen-
rique F. Síintos 171.000
Idem, idem a Fran-
cisco F. Alves 171.000
Idem, idem a Fran-
cisco Lourenço An-
drade 171.000
Idem, idem a Ray-
mundo José Ribeiro 171.000
Idem da compra de
7 túmulos e terre-
nos 1.425:000

S E, & 0 11.042:040 11.042:040

56o.72o

56o.72o

56o.72o

66o.72o

56o.72o

56o.72o

508.000

5o8 000

Pordou-so da praça dos Voluntário»
para a rua Formosa, a 9 do corrente,
uma medalha com dois retratos: um de
Hermino Castello Branco e outro de
d. Sinhá Famplona.

Gratifica-se bem a quem tiver achado
e entregar na casa n. 35 da rua Ior«
mosi,

CHÃ(MÜ~
Com 400 palmos de terreno cer-
cado a arame, tendo bom ren-
dimento d!agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae
vas, galinheiro, frueteiras, etc. etc.
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds ^—vende-se ou
arrenda-se por preço módico.

uAü^U—sendo uma á rua da
Trindede pouco adiante do con-
vento dos Frades, com terreno
pegado a mesma casa e OUTRA
no Boulevard do Rio Branco,
n. 112 D, quarteirão inteiro, mu-
rado, com ahua potável;—vende-
se barato, á tratar com—

Francisco Beserril.

piano, Casas, Cfiacara:
e Terrenos nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

Nota
Todas estas transacções se acham devida-

mente legalisadas, t os dscumentos serão
enviados á Commissão em Manáos ficando
segunda via delles no archivo da sociedade.

A D ir te to ria.

ANNUNCI08
}\ossrs.Vigarios

Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armaEem de—

JoãoTiburcio Albano

Posto desoecupado
Vende-se uma bôa armação

no ponto antigo de João Nery,
calçamento do Matadouro. A' tra-
tar com o mesmo, na rua major
Facundo, esquina do becco das
Tricheiras.

Cabra preta
Vende-se uma leiteira muito

nova e recentimente parida com
uma Cabrita*

A tractar nesta Typographia.

Cobre velho,
latão e bronze, compra a preço
alto,—a—

FUNDIÇÃO CEARENSE

'i

SITIO
Vende-se um com casa de mo-
da, aviamentos para farinha,
iteiras, roça velha para desman*
a e roça nova com algum mi-

e feijão, cercados com milhan
ira animaes, açude, alagadiço

canna e logar próprio para
ação.

uem pretender dirija«se a es-
redacçâo, a do «Unitário >, ou
rua Senador Pompeu n. 148.

Q

esiduo

PHOTOGRAPHIÂ NORTE DO BRASIL
Pirector technico e proprietário

MOURA QULNEAÜ

ELIXIR

Preparem-se

amarellinho, em pò— Vende
ilooo a sacca no armazém de

oâo TiBurcio |íl&ano

300 arrobas de

-4 =jF zqgpz< ¦ g

Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIER se acha a disposição lo respeitável pico ias 9 lotas ia laiai as 4 ia tar io-

QUER CHOVA QUER FAQ A SOL

José Joaquim Soares, á sua S-
ibel, calçamento do Matadouro,
nde a preço sem competência
melhores queijos de proceden-

de S. Quiteria.
O mesmo tem um grande de-
sito de caroço de algodão
e vende ao preço de 60 réis
kilo.
Fortaleza, 18 de maio de 1904.

43M.

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias mibados

134, Btta Formosa, vu 134

DE

Can ba, Yelame e Caraabuba
i

Enérgico depurativo de eíifeito
certo na cura da Syphiles, Rheu*
matismo, Ulceras, Darthros, Ec-
zenas, Feridas, Empingens, Co»
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenha soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co»
lheres das de chá por dia, con»
forme a idade.

PREPARADO POR

Soares de 5\morim
Pharmacia koriinira'

Uma garrafinha 3$çoo
ii ¦ i ¦ ¦ ¦ ¦ i ..«i . i. i. i ... .,"pra 

ceia ¦
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém, „
Compre-se na «PIRAPORA »

Que são as melhores que tem
A rua Senador Alencar, n. 16

.rjwfif1!!

m
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E' incontestaveltnente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

Condecorada em Iodas as Exposições
eoni medaíliav de Ouro

JORNAL DO CEARA' _____ „ ___,„_.

MwM alüw da b;híà
— de —'

Séculos mariíimos % "mmW>
jpxjNnjL-xiJL i<n& 1S70'

CAPITAL:
Realisado « 1.2õõWO%000
Responsável 7áõ:00OWOü gOOO:00(M)00

historia socialista
Historia do proletariado, (]e

muita u Bjdade para o operário
Um volume estampado \%^
Vendem—Ak fS

(2—3) Rua Formosa n, 52
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em todos os armazéns e nas melhores mercearias

T TTífTtR

Recebem-se, por todos os vapores, íamos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jlineiro, Bahiano, Baependi

(lata) em folha e do Estado

íVeço sem competência
Praça d o Ferreira ri. 38

Reservas S98:970%670
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-

cas mais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos 2ooo:ooo%o'oo
Em 19o8 a receita attingio 9£7:6J2o$7éo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,

CIMENTO PORTLAiNO'
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 1S0 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A^ano
RUA DA BOA VISTa

Al

Cm aww
Seis mezi
Três ¦'

Reda<

Rua Seni
>• Foro

Ncvntlgia*, o Enxquec»»;—Comba
(em-se, sem causar damno ao estômago
com o ÉLIXI do ANITPYRINA do A, Goa
asa.

J. Bruno, IFillios áz O*
11--12

30-30
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0 melhor CaFE' M01D0 do mercadol!!
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fc? fioje onde se eíieonfra a melfior peíisqueira

Mimo U €08 v. v „
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Em artigos de confeitaria nao tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e >eriedade

€ònserYa-se aberto até as li da noite
Souiza áz Bievz.il- ¦ ¦ ¦••

17-30

—?->*<-*—

.ASSTTC
especial, Primeira, Segunda e mulatinho

f endas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
" 

PRÁOA DO FERREIRA N 53

Goa
a—- ,
Moléstias) tio Estômago;—Tratão-se

com o ELIXIR ESTOMACAL c as PÍLULAS 
'

DIGESTIVAS dc A. Gonsaga.

O Purüiundor «Io Stanguc;—Sem
gual ó TINTA DE SA fc^..$ Pailh

comopsta dc A. Gonsaga.

Jjoções
de ariífmiefka

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /\Weondcs 'Pereira

i volume brochado .... i$5co
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LOJA DE M0DÂ8 E NOVIDADES
amm: ARTISOS FiSâ SIEORiS E CBEASÇiS

-- 48, iíüA DÀ BOà-VÍSTA, 48 --

.VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

tom- pode exigir de mais chie.
AS MÃES de família encontrarão, sempre grande sortimento

de í"'"--üidas-de lei desde o cretone o mais chie, o brâmánte de

linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sortimento especial de müíirís que sào vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
•CH/iPLUS para senhoras, meninas e 'creanças.

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento ^de
bicos, rendas e bordados.

BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolhas! , •
..Meias,~lenÇ°s.- leques, grinaldas e flores.
-PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

EiMim tudo terato e a contento do íregnez
:--- Tendo a mkm de motám

Metendo tornes do Se^o
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magnilico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

& 
cancros, ulceras, coceiras, sarriá, empingens, regularisa

a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES M ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações

g^ende-se cm íodas as fííannada* e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAG1A GALENO
g^HP^aça do Ferreira • V\ .;

Ceara^-FOdT^LEZá
17—15

na Libro Papelaria—Bivar,Ldicto-
ros e nas livrarias de:—Antonio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim & Comp.

i-oja J^ayma I
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des- .
lembrante sortimento de

Cfiapcus para senfioras ¦
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para íjomens—
a sabe:—Cartulas modemissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção c
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma
i~b

O Tíâ0 i
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Rheumatismo

Oriental
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Assucar especial, Dito refinado, dito, dito uiulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para muganzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá

'ly\' '¦.

j-oja gayma
qne acaba de receber o maiS|

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos]

os formatos.
Meias para Homens e SenhoraM

Sortimento completo de
cásimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n 41
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33


